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A problemática do paciente com paralisia cerebral, que não 
consegue cuspir, durante a assistência na higienização bucal

Farina, M.F.F.; Ferreira, M.L.A.; Ferreira, N.S.P.; Zito, A.R.A.; Silva, A.O.; Brasil, R.C.E.A.C.

Paralisia Cerebral (PC) representa um grupo de desordens permanentes do desenvolvimento do movimento e da 
postura, ocasionando limitações de atividade que são atribuídas a distúrbios não progressivos que ocorrem no 
cérebro infantil em desenvolvimento. Os principais problemas orais nesses pacientes estão associados à higiene 
bucal precária. Considerando o grande número de pacientes portadores de PC com incapacidade de cuspir, e 
a dificuldade da higiene bucal, verifica-se a necessidade de orientação desses pacientes e de seus responsáveis, 
por meio de programa preventivo educativo, e de se atentar para o uso de adaptações e técnicas para se realizar 
uma higienização adequada e segura. A partir destas necessidades, os objetivos do presente estudo foram avaliar 
a quantidade de pacientes portadores de PC, que não conseguem cuspir, matriculados no Centro de Assistência 
Odontológica para Excepcionais (CAOE), Araçatuba, e instruí-los ao uso de copos adaptados, gazes ou fralda para 
remoção de dentifrícios; à orientação para o posicionamento correto da cabeça e redução da quantidade de pasta 
na escova. Os dados foram coletados através de ficha no programa de Higienização bucal no CAOE e foi realizada 
a construção de gráfico. Este estudo foi realizado com 264 pacientes portadores de PC de ambos os sexos e de 
faixas etárias variadas, sendo 131 os que não conseguem cuspir, 120 que conseguem e 13 não informados. Essas 
orientações auxiliam os cuidadores, suprindo demandas de ação rotineira ao minimizar dificuldades que encontram 
no momento da higienização bucal.

Palavras-chave: Paralisia cerebral; assistência odontológica; higiene bucal.


